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Deus é p Amo,r: Deus Charit4s est (1), exc~ S. , 
Qlfando resolve'!-· reve4r!Se • 1,os homens; Deus :..:. o · Amor_ - ~nyioq ao . , ,. 

do o Seu V i:rbo, ~ Sua Palavra. ' Jês!-fs Crjsto éi pois, o Arno~ que se {ê,-q.rqe, tóJ"' 
nado visível pelos nossos olhos e .~l~jvel pe!a~-nossas ~ã~s (2l! :J'l . · · r~; Je• , 
sus Cristo é a epifaniá qo Amor. l .. < , • ' _!· ' •

1
: 

O am9r é ess~qcialmente çhanwri~nto - pa4vra -:- · qaqqele qµe a,ma a-~s < 
soa quE; é amada. S a s~pre~o do "at>i~mo"..'l,4~ sçpara o eu do ' · p~t~ · ~n: 
contro substancial brotar a . r~de nova, que . 

, , . ~ 
num so. . · •. , . 

O amor é po~ntp µma.-diàl · 
o mundo procede por• dial~. ' 
tê-fa descoberto em S. 1Qio. ~io· 1 
caqueá-la, para que a dialéctica · . .. . 
viou a Sua Palavra ao mundo é já não · -necessJria 
fustigado e exausto, compreenq~ o· homem 4\1:C. o ·,om\.Jtlism9, ' 
léctica de Marx cederá o pass~ à dialéctica joanióa e entãg ps . 
comunismo para se realizarem \ iµ . cq_munhão~ · ·• 1 ~ ·.. .; 

O encontro do eÚ e do tu, para Jlio ser catástrofe tecla~ pri , 
identidade de destino. Se os destinos são desiguaiJ, se q ~u.é máior do 
há-de dipiinuir-se, baix~ ao ní~eJ do outro. Sé o Éu ·é jntinjtó, e o "tu~fJin.µ 

, . ... - ,.,,; ""li '1- .... ;,, • 

se o Eu e o Ser e o tu o lli,o•ser, nao pode oper~r-se o ffl(Onffp se19 ql\e Eu . 
aniquile, yara que se possa estal,élecer o, diálogo. . ( · , ~ 

Deus - o Amor - imou o homem. E, d~e · .que: ~ou, foi:ç · p, 
tar que o seu ~estino- ae -p.o destino de Peus se pôde ~r - ·ser· 4'..\ 
gico des ino. A decisã~ do A~E •de ,abrir q diál9_io ca'™>U· O ~~· .. b ~ - _Qr~é~ 
eleste. Muitos anjos revoltaram,se. Mas o ,«awqt~imeQ,tp» produ · ' · 
ecimento é Jesus Cristo. N'Ele ..e· ~r -·Ele, unil.l · Qe 
Aniqµilou,Se a s; mesm~, tomou .a• fopna, -de: e~crav 

a nós (4), assumiu para si~toda1 ,s g.os,sjls fo1q~ 

(1) Joa. IV, 16. 
(2) Cfr. 1 Joa. 1, 
3) Philip. li, 7. 

H,ebr. II, 17. 
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- . 
ossÔs .~~d•• desceu tio baixo co mais ninguém de 

ttfff\tÜ 1tl e Hó maior de -todos os abandonos· -e na nia· a -·. . 
. • · ANittí. com O' aeu Jesrino ligàclb ào · nosso, já era possível o én 
,. ~ . 
fu. Mas teve Deus de ·mergulhar tio fundo no abismo de miséria 
• deéafda e corfompida; que este encontro, no abis~o. call50U a 

beusl .. . · · 
1 

• • ~ 
. _br. ligatÚ]o dõ1s d~~tinÓs nú'nÍ só destino, é doação total. Se 

tlCJ hi-de ser infinitã também. Je5us Cristo dá pôr nôs 
. . mas à Sua ,Carrte. o Seu sãngue, todo o Seu ser, que é afin1 

. 'ftJearistii J Cor~, Sangue, ··Alma ·~ 'D1vindadê. · 

E é ~ que •~ estabdtce o diálogo entre o Amor infinito e a 
· cÕíne, esta a êarne i bebe o sangue ·de Deus, para ~que ~e realize a síntese, 
• ' · dtt comum-. •~ urium. · • · · · . ..._ 

o o ~bmem ~r a ;eàlidade nova - geração do Arfiór -
-~ •ba. ~u, µ_pt!_o i~ «destino» de Deus, na Gl6ria: _o hom 
túttia divina <6'; torha-se seoielhànte a Deus (7) e>, como tal, · 

ho'~ '"de ~us (9). · · • .. 

e, gtãnde mistério ·.do Amo~, a diaUctica inacreditável, ~riadora ~ Ht 
mundos, güe hái.âe desabrbchar na revélação dos filhos de Deus, n· 
vado e ,.liberto da escravatura, no hino triunfahte da Jerusalém cele 

-pr~rt liij,is de · sol ntm .., cfe luai porque a claridade de Deus a ilumina 
hlk. •ert: .. C#d\m'O ~~ nhnõ (9). • 

,. ' \ .,..: . I .... . • , 
porque bÍo "'5ponde ó homem ao apelo do Amor? Porque não aceitá pron-

.. tahlthte ~ o d~ogd -com a P~la.vti do 'Amor feita homem como n6s, precisameille 
_ .. ..,_. , . ,,, , 

par qu_e a . pud&senio; tfovir, co1npreender é dar ,lhe resposta? 
. , J! que este diálogo criador , feito entrt Deus e o homem, quer dizer. entre 

... ~ Jnfini!C! ~.}~. limita{P+ entr~ a S~httdãde substancial e o pecador, e, por 1sso. rtão 
poderit str , a~erto -sehão pelo «aniquÚatnento» de Deus, nem poderia encontrar-se 
outro ,pont9. de convetgência c)js vozes do Eu e do tu, senão na Cruz. Mas a Cruz 
é um. madttrô' de.iõtâm1a e, por si mesmó-. não poderá o homem compreender nun­
ca - W qÍ.iaÍ os discípulo1 de Errtaús :_ · qye, para que fôssemos admitidos a dia, 
lo~ 'coih· Oew, era · preci~ a Cristo padecer e ~orrer. O horitem espera na~al-

.... ' - r ,. - .. . 

' 1,,_ ,:t __ • ~ 
• ··.·'O) Ya: }[Xli 7~ J, não si,u um homem mas um 
. e a abjecçlo do povo. : • • . . 

(6) 11 Peu. I, 4. 
(7) ,J-jpa. 111, 2. 

(8) Apôê. ttl, :u. _ 
(9) at. capft. XXI e XXll do Apoc. 

verme; sou o opróbrio dos homens 
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~OU• 

das 

Eu 
·eza 

o 

' . l. • ~ ~ .. -. " :. ..., 1'. ~'., 

mente o ponto de cDnvergtnçia no milagre. e IlQ., trilpl{o, '°rru, lli,e ~~e ç9nvii, · "-
Dew, e não compreende que o pecado fet desviar eu.- p!lllto de iwergi~ • . pqr _ 
sua causa,_ para a sang~e~ta encru~hada dos. q~tr-o .br.ifQS da -Cru~ S~ g1,lh41;R~· _ ,r 
des e os. limpos de coraçao o compreende(Jl,~ . - · - • , -

O hQmem não responderia nunca mais 'depoi, da <iderrota» di Cruz, ~ i <. 

Caridade divina não tivesse gerado o . Padre, como -gcco\l' J~ Cristo.' Nascido ·qo '_· 
Amor inf 'to, o Padre é enviado ao ·nµmdo por J-.us -~ ~ T~ ,,.. ftr' · 
viaste ao tnlmdo, assim Eu os en~ ,o mundo <li!) ~ ~a qu, teia Ultl'f ~ -h?· 
mens, até ao fim dos tempos. teste!Jlunba do AJJ1or1,· .. • Ufffl tt»JJP4" u.st,munluu 
em Jerusalém, em toda a Judeia,. na Samaria_,e até àp último ~.tjret,Jo ela ~a <Ul, 

Tes~munha 
I 
oficial do-.A,mor, o Espíri~o Sant9 difundiµ•~ i:no ~ração ,. a 

.própria. Caridade de Dew U2l, para qqe ~sse provas de amor, ~ -apen.a, wm . .q 

seu pobre coração hutnano de acanhadas· pos$ibilidadeÍ, ma, ~m um co~Q imen• 
so onde caiba e opere o Amor sem lunites. . • , ~ ., "' ':. ~ . . ... 

P'or isso Jesw Cristo lhe dá · a sua palavra .de ordem, isto é/ o •~u piail~• ~~·1· -
mento: o que Eu vos mando é isto, que t.101 ameis -um AOS ouifO.s..,<13>, o q_uer, ~ .. L ·' ~ 
mo Ele, bom Pastor que dá a vida pelas ~v~s <14>; CQ~.lije. q"' -,~~ pill'Í .q~ J-.~ "', _ 
os h~mens tenham a Vida e a. t,Qhllm ~und~~,w. ! ,. 

O Padre, nascido da Cari~e de Oe\1$, é Q hoJt\em. da Caridade. -a l~temq : 
nha do Amor. Toda a sua actividade~ ~ -resumir, em fazer fOP\ qQe qs. h9m~~ a~ , 
ditem em Jesw Cristo, enviádo dQ Pai <16>, a _ respon~ à Cãripa~e de Deus çpm • 

o seu amor. 
Como poderá, porém, -responder o homem éonvenient•t~ l P~vra de 

De.us, se Dew nunca homem algum o viu nem t capa.ide VC4'? 511> 
' Jesw Cris.to realiza o pr9(Ügio, forma O, s,\J Care9 MLI~ ~ pelo dom lll!i~ 

nito da Sua C~me e do seu Sangu~ torna•n~ membroa qp Seµ ~pÓ, .f.\z,QOt qr~ _ -

ne da Sua carne e ossos dos seus ~s <18), de ~• ª q\W ~~ realmeQte cm 
n.ós <J..9>. Por virtude deJte prodi'gioso mistério, é IUe que d\ora quandQ n6a mota•. 

. mos, que tem fome em todos 01 ·famintos. que anc4 pu -~ ·es4tr.ipaqq1 e pad~ 
• nos doentes e prisioneiros <20> -~ · •· · 

(10) Joa. XVII, 17. 
(11) Act. I, 8. 
(12) ·Rom. V, 5. 
(13) Joa. XV, 17. 
(14) Joa. X, II I 
(15) Joa. X, 10. 
(16) Joa. XVII, 21, 23. 
(17) I Tim. VI, 16 ~ I Joa. JY, 1~. 
(18) Éph~s. V, 30. 
(19) Gál. li, 20. 

J2 0) Mat. XXVI, 35 a 46. 
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... • r ~ De~ fil~ -~ -d hómêin vtt, ,nem Yttdàdeitatnente anm, 
:, . . · posta ,., Seú ·.,pet-. -,nlc, por interln"1ib de Cristo, e de Cristo em 

-.,,.,y J~ • • d 

, ~ '.' • ·quem ·..aa ,~ o ~ ~ a q~nf 11~1 à Deus,. ct quem não vê, 
,: ' lfftt4f'l dh .~ ... .:. . ' ' ... . 

Á iôlK:l~liri4 divina:. indínàrtd~e sobre a possa fraqum 
- to àtcanã déÍa. t0,ll1à éorrto feito ar Si ·mtsmó o que aos ·nossos irmléit 

ponde1 t'lest~ modo ao nossõ altante a· resposta que d~veremos dar ao a 
firlltch A Ca~ . de Deus conhecemo~l# no f~o de Ele ter dado a Su 
it6•1 ~ . ~ -umbim rios d4r ii-.nosm viàA pelos irmãos <22>. 
· ·. · A diáJ~ criadÓtà do Amof 4pàr~e ~nos àssim perfeitamente t . 

poll aa, nós.is Iorçt• hÚmaha~, vivific.adas pltlo fogo do Espírito Santo, terh 
' • • ur -o ·encontro com Deus, sim m4S D~ escondido e otu1to nos 1rmios. O 

.i. pois/d~ irmló pata •itmio, ae ~ para iguàl, e, portanto ao alcance da ~ 
~de de tõdQS, p ffllltúfõ realizat,se,á, pdrtantb, e o homem atingirá a sua 
pela dw~d dó amor fraterno. tnattdamento ..do Senhor. Por ela, se operada 

· dade ·de tbdos os hc;niens entre ·ar. em ·Cristo e por fim em Deus, que co 
. unidà~e ele todoí ~ Gl6ri'a da Trindade _Santíssima: ((Que sejam um, como N& 
mos um: Eu nelds., t, t em Mim, parà qut ;e;am consumados na -unicúuk<i31 . .. . 
'. Mai. es e -fm)ct$JU$ de evoltiçio do ntu~do' a caminho desses «novos c,ut. 
Mvà t~rri ·hâÍ quais ,hahitad a justiÇà» <24> p.tra f;litidade eterna do homem ftil, 

- ·• ., gatado por Cr~to 1 sdá a obra do •Padre. Ele a rtalizará pela evangelização do 
· isto é, pelo testemunho 

0

que há-de dar, .até aos confins da terra e dos tempos, dt· 
. i: • 1 .Jes~ Cristó1 t~iwuâ:di, Atnor, ~· • ~ . · · · · · . ; · · .~ 

··, . •· · -'•.. O l1tdte ietL ,poftàhto; ubi ht>mt!ih que vive da qJ"idad~ que ittadia à, • 
-.ól.ta',a Caridàde, que á.iteia no: mundb, pois a .graça da ordenação foi preqsammte , 

;·,\ :(;0 ~spfritd~t caridàât» (t!i), «Vivendo c4 <:atidadt, pela graça do seu sacerdôciô, Ô . 

, • ,, ·; Padrt •terá sempre 'em vista susdtar-•esta virtude ' nas almas. Testemunha do Amor-~, 
, . : ··, intinito de, ~Deus, pel~-ho~ens, ,.tem p01'" única , vocação, poderá dizer-se,· convencer ' 
✓it'· os .hometts· .H~~ caridáde.divina e tofná-Íos pàrticipantes dela. Sejam quais fôtem. ~ 

as forfuas do seu rnibistério e o fim:imediat~ que prosseguir, o resultado da sua pa: , 
lavra ou .da. sua àcçio élevé ser um maior amor fraterno entre os cristãos. S. Paulo 
'define-~ txl>te~in~nt~: 9 fi~ do preéeito é a caridad~ (1 Tim. (, 5) <26>. . · 

., • ,i .. : ) \,. 

, Núpca, como fi6je,-ít caridade do Padre se tornou tão urgente . . ' 
(21) Jo~. IV, .26. 

1(22) Joa, Jll, 16. .. ,, 
(s3) ft>á. ,X:Vll, :2:2, :23, . • , 
(~j , tl ·,t,etr. Ut, 13. Apoc. XXI, J. 
(:25)_ n tímr 1,. t· · . , - . · 
(:26) C,' SPICQ. $piritualité sacérdotak J1ap,~s Saint Paul - Paris ,' ed. du Cerf, 

/e 'pg; ):2~. .. 
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O m~do perd~-se 1 míngua . de amOf, E tão· ~\UOIO •· fl• de J~m •!h! "úle 
da Caridade, de quem lhe dê ~ePl\lliUl.O ~ela, -q11e o_ •~iolt4<> ~ Amôr.Jf!C:. 
bata as multidões. , .. . . . • , ; . ~ · .. ·' 1 • • 

A iniquidade no mundo (.boie abundaqt, .. Pot. p~ 'aelà; a,refeç~u ~ · ri, "'·\. '.: 
,dade de muitos <27>. E vê~-la tão arrc.fecu4, que tMl ttnictô. ~o mtr•t R~ . ~ ~ 
licos, para rotular os próprios ~eal Mas. i4so nio é a --c:ar~~ ~ }·!:,. 

A Caridade que é preci. .hoj1 há-de ser aem~t• k\ltlá d i p~e.ifes · 
çrjstãos, que se a01avam ·de tal maneira em Jes.ua· Ctjst:,. _4\ll ~~ • •~11rn ~ _ ·:/ 
o mundo. Semelhante àquela de que noa fala. o Papa s: Ol~~t ((Sa~ •que . · 
muitos dos nossos se pweram voluntàrwpeptt em priãQ.. para reagatàreD) oui,oa: .,. • 

e que um grande n4mero .«Jeles também ~ v~n_de~,1m fPill'? escr~vos .Pi'ª· ijupen• .;,. 
tar outros com o preço desta venda» <J8>;_ .' · .,· ·- . · ' 

1
: 

Como há-de, porém,-renascer_a Caridàde no mundo, ae .. o .. P~c:ire não der. tts ;_~ 
temunho dela, ~m vivo testemunho d~? . • ~ _, " . ., 

Não há dúvida: à dialéctica ma~xis~a; assa$Sina d~.D~~ ~ destr~idora 4'!. ho,., 1 

mem, nada pode opoMe ~não a dial"=rica do Ainor. · . 
1 

_ ~ 

O Padre é uma cr~~o ~o Amor-divino_~• d4~, jlm"!,. ~~ li<>JQtP!t··; 
esse mesíno Amor, e os c~vea(et a .-mat~ _ Se-~o ~ •~ ~ -ci •~. •upijme'' 
vocação,. a Palavra e er~ não 'ecoará ~re a te_r~. e 01 ho~ · ~o -lbe dárão res .. . 
posta. : •. 't - • ... ,,. :i 

i ' ~ .. . 

Graças a Deµs, os tempos modernos vão sendo fec4ndos em I\Jhlimes t~te ; . .. ,,,. 
munhos "Sacerdotais da Caridàde,. efllbora a caridada $a(el'QOtal, ~ issq· mesmá 'qµ,e_ . , ,._ '~. 
é encontro do divino e do humàno, "tenha ~e ~ealiur-~ ' na d9e.·, • • ,. , "' · 

lt que o Padre, enquanto tnl!fiaQé> ~ Palavra de ~us. tallli,ql ~e ,--COJllP .-' 
Ela, •~ tem de «aniquilar», descer aQ a~o da misé,ia ,~ dar a vída. O pôqfu';.de .·. 
convergência da voz do Eu i~to e do Tu pecador é sempre a .Cr11z. E .~ pqn• 
to de co1J.,vergência, depois ~ R~~eição de Cr~to.- está, plan~clo _ no.. q:,ração dó :­
Padre. E é por isso que o coração do Padt:e é uiri. cói'ação qucific:a4Q, enqµan~ ·ao·; : ~' 
bre a ·terra houver homtílJ a wvar. ' ' l • ; • < • . • - "' • 

Bendita, porém, a imolação do cdraçio e_ace(dotal, Por eÍe cletçc ~ Cuiâade., 
de Deus sobre a terra e por ele sobe ·a rt;.tpqsta 4' -t~1;n até ao .kío )!e Deu,,. 
· - Se ~ Padre ictual co1J1preender ã graça da sua"'ordenaçio e J "'r~lizar ~ pl'êna.-· " . 
mente, a dialéctica do óclio será vencida e o miµido enc0ntrará~e povo o c:arninho •· 
da saJvação. E o Esrírito S~nto renç>"var#, ª &çe da tet1a • ,J_es.ú,s CriJto, «fará , n~,..a4. . ~ : , 
todas as coisas» (Apocalipse, XXI, 5), . ~ ·· • ·. • · '·. · .·· 

' ' ~ . -::· ' •. ~~ .. . . " 

~ "'' -:;,, : (7. "": '#. 

~ ', 
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